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Resumo: O presente artigo propõe uma discussão sobre a questão da privatização dos presídios no Brasil, 

abordando sua aplicabilidade e discussão ao longo dos anos, bem como discute se o modelo de 

privatização seria uma solução para o atual modelo do sistema penitenciário. O objetivo deste estudo é 

buscar identificar se os parâmetros para determinar a privatização dos presídios brasileiros são ou não uma 

resposta aos problemas que o sistema penitenciário enfrenta no seu dia a dia. A metodologia adotada 

consistiu em análise bibliográfica relacionada à temática. Os resultados da pesquisa demonstraram que é 

necessário um aprofundamento na questão de privatização, devendo-se analisar se é um sistema funcional 

capaz de melhorar o já existente. Verificou-se que a proposta de privatização apresenta uma estratégia 

para melhorar a qualidade de vida dos detentos, por outro lado temos o interesse da empresa privada em 

aderir o sistema, buscando a obtenção de lucros ao transformar o preso em matéria-prima, tornando a 

ressocialização em segundo plano. 
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